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no âmbito do projeto [Portugal entre Patrimónios], estamos, lentamente, a pluralizar
espaços participativos de aproximação à arte. numa proposta de recombinação 
em rede, recorremos a um sistema de exposições itinerantes concebidas e produzidas
entre parceiros. Através das nossas propostas cO-LABORAR apresentamos modelos
simples de realizações conjuntas que exigem recursos limitados e podem ser facilmente
implementadas. 

como cO-LABORAR é inventar, é “fazer com” os outros, esta exposição itinerante 
“O artista do momento: o homem do paleolítico – cartoons, de Luís Afonso” foi produzida
pela Fundação côa Parque em parceria com o Museu nacional de Arte contemporânea,
no âmbito do projeto [Portugal entre Patrimónios].

no Museu do côa, na casa Azul em torres Vedras e pelo país, esta mostra do trabalho
do cartoonista português Luís Afonso apresenta o cartoon como um meio privilegiado
e desafiador de expressão homenageando todos aqueles que, desde a pré-história até
à atualidade, investiram e investem em gestos e em múltiplos tipos de experiências 
de registo, comunicação e criação. A apresentação da exposição em Foz côa, integrou
a programação das Jornadas Europeias do Património e, hoje, a sua itinerância celebra
o legado e a memória de Bruno navarro.

O Museu do côa foi inaugurado em julho de 2010. no cÔA-BARtOOn dos cadernos 
do côa, em 2009, carlos Pessoa escreveu: 

“A realidade noticiosa, pesquisada em jornais e sites, é a “grande fonte inspiradora”,
disse um dia Luís Afonso. (…) O importante, afirmou, é “fazer humor através das 
contradições, tentando sempre não tomar cegamente partido por um lado”.

Afastada a tentação infantil do panfletarismo mais ou menos cego, as bem humoradas
histórias de Luís Afonso inspiradas nas gravuras de Foz côa prestam um serviço de valor
incalculável a esta causa do património cultural da humanidade. Assim se fecha, 
provisoriamente, numa folha de papel, o círculo iniciado há dezenas de milhares de anos
com as primeiras manifestações do génio humano na superfície rugosa de uma rocha.”

NOTA DE ABERTURA





tal como as pessoas, os personagens também nascem e criam laços de uma forma ou
de outra. O homem do Paleolítico resultou da mestria da observação atenta e do poder
da imaginação do cartoonista Luís Afonso sobre o controverso processo do côa, que
culminou na inscrição das gravuras na Lista do Património Mundial da UnEScO em
1998, e na construção deste icónico museu. 

Autonomeado o artista plástico do momento, o homem do Paleolítico iniciou uma 
presença recorrente nas tiras do Bartoon do jornal Público, como aquele que olha para
os acontecimentos com o saber acumulado de muitos, muitos anos. Aquele cuja vida
é mãe de uma coleção de futuros numa contínua perplexidade e estranheza.

tal como nos anos da descoberta dos arqueólogos e da mobilização da sociedade, num
debate e luta por todo um acervo singular de arte rupestre paleolítica ao ar livre, 
o trabalho de Luís Afonso continua, de uma forma descomplicada e divertida, a ser um
palco para a visibilidade de questões da atualidade.

neste espaço estão expostos, cronologicamente, 40 cartoons a preto e branco ou 
a cores com as bem-humoradas histórias do Bartoon e outros trabalhos relacionados
entre si através do homem do Paleolítico. 

A partir de contradições e numa tentativa de imparcialidade, legendas, diálogos 
e pensamentos dão vida a personagens inesquecíveis. Desde o repórter ao banqueiro
do FMi, no bar mais mediático do país ou num cenário rochoso, representam relações
e situações que, apesar de fictícias, se aproximam claramente do real. 

Revelando o cartoon como um meio privilegiado e desafiador de expressão, subtilmente
se presta homenagem a todos aqueles que, desde a pré-história até à atualidade 
investiram e investem em gestos, ferramentas e múltiplos tipos de experiências de registo,
comunicação e criação.

Para um olhar mais vigilante, cada história torna-se como que uma moldura expandida:
um frente-a-frente com o sentido do tempo, do espaço e da mudança, através das 
perspetivas do artista do momento, ou de cada momento de diferentes épocas, 
o homem do Paleolítico.

nesta cenografia minimal, o conjunto das peças permite facilmente a qualquer 
espectador direcionar a sua atenção e curiosidade sobre o fascínio das “origens” – do
homem, da técnica, da comunicação e da arte; sobre a complexidade e exigência 
do presente; e pensar como o futuro é uma incógnita.
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com formação académica em Geografia (Universidade de Lisboa, 1988), foi professor
da disciplina e trabalhou em projetos de desenvolvimento local/regional até 1995. 
A partir desse ano dedicou-se exclusivamente aos cartoons, atividade que havia iniciado
10 anos antes. colabora em vários órgãos de comunicação social, sobretudo na imprensa,
com tiras diárias nos jornais Público (Bartoon), A Bola (Barba e cabelo) e Jornal de
negócios (SA), mas também na rádio e na televisão, com uma rubrica diária na Antena
1 e RtP (A Mosca). é autor de oito livros de cartoons, sete como autor integral e outro
como argumentista. Em 2012 estreou-se na ficção com O comboio das cinco, a que se
seguiu, em 2016, O Quadro da Mulher Sentada a Olhar Para o Ar com cara de Parva 
e outras histórias, ambos editados pela Abysmo. Em 2017 publicou o conto chez hippolyte
na edição portuguesa da revista Granta.

BREVE NOTA BIOGRÁFICA
Luís Afonso (1965, Aljustrel)
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